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Excelentíssimo Senhor 
Aldir Vendruscolo 
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Presidente da Câmara Municipal de Pato Branco 

MOÇÃO DE APLAUSO: 
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A vereadora infra-assinada, Márcia Fernandes de 
Carvalho Kozelinski - PPS, no uso de suas atribuições legais e 
regimentais,frequer seja enviada Moção de Aplauso a todos que 
direta ou indiretamente colaboraram com a realização da penúltima 
classificatória do Freio de Ouro 2005. 

A Câmara Municipal de Pato Branco homenageia a 
todos os organizadores e participantes da penúltima classificatória 
ao Freio de Ouro 2005, que aconteceu em nossa cidade de 16 a 
19 de junho, no Parque de Exposições. 

Um evento de grande importância pela sua natureza e 
porte, uma vez que as provas do Freio de Ouro são consideradas 
de elite de raça crioula do Brasil, sendo ainda essa a primeira vez 
que Pato Branco recebe as semifinais dessa disputa. Isso só foi 
possível porque o Parque de Exposições de Pato Branco recebeu 
melhorias na infra-estrutura permitindo assim a realização das 
provas. 

A raça crioula vem se consolidando com o passar dos anos, 
alcançando um lugar privilegiado no cenário nacional, no Cone Sul 
e por que não dizer está, aos poucos, apresentando as qualidades 
do Cavalo Crioulo em lugares mais distantes. Com o passar do 
tempo, a raça não será meramente um trecho pequeno, meio 
confuso, na literatura eqüina mundial. A fixação do padrão racial 
está sendo alcançada, depois de um aprimoramento de linhas, 
decorrente da revolução funcional que está sendo introduzida. 
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Há que se enaltecer, através desta Moção de Aplauso, 
o esforço desprendido por parte dos organizadores, em especial os 
Senhores Ralf Murilo Bertol e Caetano Cerbaro, Presidente e vice­
Presidente, respectivamente, do Núcleo de Cavalos Crioulos do 
Sudoeste, porém, sem o esforço e dedicação de todos os 
colaboradores o evento não teria obtido sucesso. 

Nestes termos, pede deferimento. 
Pato Branco, 20 de junho de 2005 . 
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da raça crioula 
As provas de freio de ouro são conside­

radas de elite. da raça crioula do Brasil, e 
pela primeira vez Pato Branco recebe as se­
mifi.nais dessa disputa, o que pode ser atri­
buído a uma evolução técniéa pela qual a 
cidade passou, contando com as mélhorias 
da infra-estrutura do parque de exposições e 
a· cobertura da pista. 

Para lançar oficialmente as semifinais 
do freio de ouro, aconteceu um jantar na noite 
da última quarta-feira na Sociedade Rural 
de Pato Branco, onde estiveram presentes 
algumas autoridades na área da raça crioula 
da região e do Brasil. 

O presidente do Núcleo de Cavalos Cri­
oulos do Sudoeste, Ralf Berto!, ressaltou que 
: essa conquista vem sendo construída já nas 
três provas credenciadoras ocorridas nas úl­

i ti mas Expopato. "Aprendemos a fazer; as 
1 pessoas vieram nos visitar, e então fomos 
1 prestigiados com a semifinal desse evento, 
que está programada para os dias 16, 17 e 18 

ide junho, cdntando com o apoio da Soei e­
'dade Rural, da prefeitura e do Núcleo dos 
Criadores de Cavalo Crioulo de Pato Bran­

! co", déstacou Bertol. 
Ele contou que hoje há na região Sudo­

este cerca de 200 proprietários da raça cri­
oula; destes, 70 são criadores. Ele eviden­
ciou que houve um aumento da criâ.ção da 
raça crioula na região e ó núcleo conta.hoje 
com 56 associados. Um deles é o criador de 
Clevelãndia João Manoel Martins Tajara, 
que utiliza muito o animal para desenvolver 

a rotina da .fazenda, mas também tem toma­
do gosto em aumentar a criação. Para isso 
comprou um garanhão que trouxe .do Chile, 
com berço genético comprovado. Com isso 
já está com 20 éguas em cria e mais cerca de 
20 animais em serv!ço. 

O presidente da Sociedade Rural Pato 
Branco, Irineu Tesser, acha que para a cida­
de é importante receber o evento em função 
da divulgação e do comércio. "Os hotéis, 
por exemplo, vão receber cerca de 500 hós­
pedes. Inclusive a prefeitura se dispôs a in­
vestir mais no parque em função da divul­
gação da cidade e também como motivo de 
arrecadação, pois o investimento na pista é 
duradouro". Em função disso, revelou que 
já está sendo programado para dezembro o 
encontro das seleções dos centros de Tra­
dições Gaúchas (CTGs) do Paraná para for­
mar· uma self{ção paranaense, que vai· pos­
teriormente participar do Campeonato Bra­
sileiro. 

O técnico da Associação Brasileira dos 
Criadores de Cavalo Crioulo, Jorge Agnelo, 
que esteve no· l.ançamento do evento,. co­
mentou que '.'precisamos de animais rúSti­
cos, que agüentem o trabalho na fazenda, 
sejam potentes, com bastante coragem,: mas 
também queremos um animal bonito", lem­
brando que treinamento, força, sanidade e 
morfologia são alguns fatores necessários 
num animal ·para consegtiir ser carilpeão da 
prova freio de ouro. Ele explicou que esse 
processo de seleção vem desde a épop de 

• "O Par.aná hoje é o segurido maior c'riador' dé 
cavalo crioulo do Brasil",. disse o presidente da 
Sociedade Paranaense da raça, Roílaldo 
Arhanltsch 

colocar uma égtia em cria e ídeillfzar·.uni- cru::, 
zamento para ser um campeão ... "O·'primeiro 
passo é constatar na revisão técnica.,·(iue:o-­
cavalo nasceu puro; e a pureza da raça é con• 
firmada com dois anos de idade, então, a 
partir dos três anos, ele é treinado, pois como · 
qualquer atleta tem que ter um preparo físi-

i.~:: MPaítiéip.ali'.1: d;a~, sé,ini~rj.~_i_s, .·c~r,i::a · d:é~.j ~,q·;_·:>,,'.'>;. _ .. , 
an'irnâis. dó Ri~:.-~r~rl_d.ê _d.?._·~ü1,.. Sa~_tâ.·ç:~.t~frina·;·i·'.,' , 
São:PaUlo .. ·é Paràná; dest~s:. ·tercà::~éi~4bt."S·ã~,·::·.' 
paranaense'S"'~_,da região.· Sudo~steg;:;r~Ve1ou 
o presidente d0''Núcleo de. Cavalos. Crioulos· dQ 
Sudoeste, Ralf.Bertol ·o;:;{<. ;. 

do ·tfvemos: CinG(>-:·ani.rrüí·i_8--·'l'Jatatiaeh~'.ê~-·côr~ 
rendo; e .a.grande•campeã füi·uma égua cria­
da .no Paraná.'' · • · · ·•· · · · 

o freio de .ouro é a prova máxi~à·d.a 
raça crioula. Existem. L500 animais quesí!ó 
credenciados para chegar na final em ~têiCl, 
Ri.º .. Orande'.do Sul, e s,ó 60 ~h."gªll/i .~l'~do 

co." que três machos e trê.s fêmeas ganham me-º presidenté da Sociedade Pararíaense dalhas •de.freio de óuro, prata. êibrhnze, 
dos Criadores de Cavalo Crioulo, Ronaldo '. Arhanitsch lembrC:m•qliejuritó com a'senti~, 
Arhanitsch, frisou que em termos de Brasil o na! acontece o pas~àporte pará.w Expbintér, 
Paraná hoje é o segund() maior criador de · em Esteio, 'e também. para a e~Rysiçílórque 
cavalo crioi.lló. "Si.1.a represélltatividade: se,, acontecejunto'com-'a:;pf~V_~:ªº .. fr~~:Q::':9:~':.~uro 
destaca pela· qualidade de animais que esc, no último fina]. de;semana de ag(jstCl.>fa~a.se 
tão no· Paraná, que não deixam nada a.dese- ter uma idéia da importãncia·!la raç~c.criqu• 
jar para os animais dos outros Estados; tanto ·· la, a Óltima campeã fême~:fo\yendi<l~:·a I?:S 
é que na final do freio de ouro do ano passá- · 404 mil. "'·'' .;,,:, 


